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16 esquadÍias deveráo recebeÍ pinluÍa em esmalle, em duas demão§. Para a coííela aplicaÇão a superlicle deveÍá seÍ lixada e lmpa,livre de

qualquêr reslduo, Nesla especiÍicação está conlêmplada a pnlura de guârda-coÍpo, 0 lempo enlÍe as duas demáos deveser respe ado ,l
7, aReurBAr{caDA í.= ,"J- )\- :-

ô.r0.r. cr279 - EsirarrE ouas DEitÀos Ett EsouADRtÂs DE FERRo (M2)

7,I. LOCAçÁO DA OBRA

7,1.1. Cr ô30 , LOCAçÁo DÁ oBRA - EXECUçÁo DE GABARITO (M2)

A locaçâo seÍá de Íêsponsablidade do construloÍ. 0everá s€rglobal, sobÍe quadÍos de madeÍa que envolvam todo o perlÍneÍo da obrâ.0s
quadíos em lábuas o0 saíÍaÍos, devem sêÍ nivelados e fxados de lal modo que resislam à6 tênsôês dos Iios de ÍnaÍcâção, sem oscilação e sem

possibil dade de íugá da posição coÍÍeta. Havendo discrêpãnc as enlrc ês condiçÕes locá s e os elêm€nlos do projelo, ã ocoffência devêÍá seí

objeto dê coÍnunicaÇao poÍ escÍito à liscâlização, a quem compelÍá delbeÍar a Íespeito. Apôs pÍoceder â locaçâo plâniallimétrica da obrê,

mâÍcáção dos difercnlês âlinhâmênlos ê ponlos de nível o conslÍulor fará a comp€lenle comunicação à fiscalzêçâo a qual procedeÍá as

veÍiÍcaçoês e aíeÍ ço$ que lulgaÍ opoíunas. A ocoÍénciê de ero na locaçâô da obÍa impllcaíá paÍa o constíuloÍ na obÍigação de pÍocêder com

ônus exclusvo para si as demolçõ€s, modilcaçoes ê/oLr Íeposiçôes quêse tomaÍem necessàÍias, alulzo da,iscalzação sem que ssoimplquê

em âhêrâção no píazo da obrâ. .

7.2. EscAvAÇÔEs EM vALAs, VAI.ETAS, CANAIS E FU}IOAçÓES

7,2.1. c2784 - EscavaçÁo titat{uat- s0L0 DE 1a.caÍ. pRoF. aTÉ r.50m (M3)

A execução dos serv Ços deveÍá aiendeÍ à exigênc ar da ABNT -Associação BÍasileiÍa de Normas Íécnicas.Aex€cução de lodos os seÍll9os

deve seÍ Íegida, proleg da e sinalizada contra Íhcos de acidenles segundo as pÍescÍiçoes cont das nas NoÍmas RegulamenladoÍas de S€guÍanqa

Os lÍechos â seÍem escavados deveÍão seÍ limilados, sinalizados e proteg dos gaÍantindo as condiçoes de ciÍculação e segurança paralodos os

ÍunconáÍios, pedeslÍes ê paÍa o lÍânslo dê úm modo geral.

ls valas êscavadas seÍão pElegidas contÍa nfiltraçao de águas pluv ais, com objêt vo de evilar rêlÍabalho paÍa rêmoveÍ sêdimênlos dê eÍosões e

desbarancamenlos inêÍenles às açoes das chwas.

7.3, ATERRO, REATERRO E coMPAcTAçÂo
7.3.r. C0095-APIIOAMENÍo 0E PlSo 0U FlJlrlDo DE vALAs c/iíAço DE 30 A 60 KG (M2)

0s tundos das valas deveÍão ser compaciados manualmente e n velados delorma a se adaplarem às colas pÍevistas em pÍojelo.0 apiloamenlo

deverá ser íe lo alé alinsn um 'srau de coÍnpaciaçãd de no mlnimo 95%, com re,eÍência ao ensaio de compaclação norínalde solos - coníoÍme

a NBR7182:1386 (l\4Bl3i 1984).

7.3.2. C2860- LASTRo DE ARE|AADoU|R|DAIM3)

Dêverà sêr exêculâdo coníomre projelo.

7.3,3,C2920. REATERRO C/COIIIPACTAçÁO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

Os tabâlhos dê reâlêÍro sêrão exêc'rtâdôs côm mâlêÍial da escavâção, se necessádo podêésêr úil2âdô âÉa gÍossâ ôu linâ êm câmadas

sucess vas de altuía mâimã de 20,0cm, molhadâs e apiloãdas com malho de 10.0 â 20.0k9, devêndo sêÍem eviladâs ullêíiôrâs Íendas,

IÍincas e desn iveÊ, poÍ Íecalque, nas ca m adas aleÍadês. os maleíiâ s pê rê íeêlêío d evê rào apÍes entâÍ CB R 20%, s eÍem oriundos de

ah6Íaçõ€s de Íochas e s€nlos de maléria orgânica, oú subslâncas pÍejud ciâs.

7.1. FORitÁS

7.4.i.c1400. FoRMÀ DE TÂBUAS DE f' DE 3Á" ptFUNDAçôEs uTtL,5 x (M2)

Às íomas deveÍão adaplaí-se às ÍoÍmas e dinensões dâs peças da eslÍuluIa pÍojeiada.

ls íoÍnas e os escoÍamenlos deveÍão seí d memionâdos ê mnslíuidos ôbedecendô às prêscÍ çoês dâs noÍmas bÉsileiÍas Íelalivâs â eslruluras

de madeiÍa e a eíruluÍas melilicas.
ls ÍoÍnras deveÍão sêr dimens onadas de modo quê náo po§sâm solreÍ deloÍmaçoes prqudicia s, quêÍ sob â aÉo dos ÍâtoÍes amb lnla s, quer

sob a caÍga, espedalmente o concrelo Íesco, cons deÍado nest3 o eíeito do adênsamento soblê o empuxo do concÍeto.

Nâs peças de grzndê vão deveÍ{e'á dar às Íomas a contra flecha eyeniualm€nle nec€€sáÍia pêra compensar a deÍormação provocada pelo peso

do maleíiêl nelas inlÍoduz do, se já não t veÍ s do pÍeüsla no pÍojeto.

O êscoÍamenlo dêverá ser prolelãdo de modo a não soíler sob a ação de seu peso, do peso da eírulura e das caÍgas acidenlais quepossam

atuaÍ duÍanle a execuFo da obÍa, dê,omraçoes pÍejudlcias à ÍoÍmâ da eíruluía ou grê possaín causar eíorços no concÍeto na Íasê do

endú€.iÍnenlo. Náo se âdmilem ponlaleles de madenacom diâme1ío ou menor lado da seção rclangulâÍ inÍeÍior ã 5,0 cm pala nade las duías e

70 cm para madenas moles. Os ponlaletes com mas de 3,0 m de compÍimenlo deveÍâo ser conlrav€nlados, salvo se br deÍnoníÍadâ

desnecêssidadê deía medida pêr3 evlâÍ fl arnbagêíi.

Deverão s€Í tomadas as precaugões necessáíias paÍa evilar íêcalques pqudiciais pÍovo.ados no solo ou na pane da êstrLrluía quê súporla o

escoramenlo, pelas carcas poÍ eíe lransmiiidas.

As iormas d€vem ser suÍcenlemenle €slanques de modo a mp€dÍem a p€rda do llqú do do mn elo.lodás as supeícies das íoínas que

enlrarem em contalo com o concÍelo deverão ser abundantemenle molhadas ou lÍaladas con'ruÍl compono apropÍiado demaneraa mpediÍ a

at&*
êbsoÍÇao da áoLra conlidê no concÍelo, manclrar ou s€r preud cialao concrelo.
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DeveÍão seÍ d eixadas ab€ du Ías pÍov sóÍias ( ansla, pÍóxim as ao íundo e a inte rvalos s ufcie nles n as Íacês d as Íoímas de pilaÍes, e p aredes e

êm oulÍo§ locais, se necessáÍio, pâra pemili a liÍnpeza e a inspegão antes da concrelagêm, assim @mopaÍaÍeduziÍa alluradequsda livr€ dê ': l 
\

lançar enro de co. rero. L - "A ÍetiÍâda das foÍmâs e do êscoÍamenlo só poderá seÍ ieila quando o concÍeto se âohar sufcienlemenle endurêcido i;, I t " l
paÍa rcsistiÍ à açoes que sobre ele atuar€m e não conduzrr a dêÍoÍmaçoes inac€láves lendo em vsla valor baixo do mod u lo de deloÍmaçáo . +
(Ec)eamaoÍprobâbildadedegrandedeÍormaFolentaquandooconcrê1oésolicladocompoucaidade. \_
Sê não íor dêmonírâdo o atêndimento das condiçôes acima e nào se lendo osado cimenlo de afta íesistênc a inicialou pÍocêsso quê aceleÍe o

enduíecmenlo, a r6i Íada das iomas e do escoramenlo não deverá daÉe anles dos sequintes prazos:

Faces inleÍiores, deixandose ponlaleies bem encunhados e convenientementeespaçados 14dias.

Faces iníerioíes sem ponlalêles 21 dias

A GliÍâdâ do escoÍamenlo e dâs íormâs devêrá sêÍ eíêiuâdâ sêm choques e obedecêí a um programa elêboÍado de acoÍdo com o ipo dê

7,1.2. C1399 . EORMA PLÁNA CHAPÂ COMPEiISADA PLASTIFICÁDÁ, ESP.= 12mm UÍlL. 5X (M2)

ConloÍme n dicado anloÍioÍmenle.

7.5, ARMAOURÁ

7.5.1. C0216 . ARt AoURÁ CA.50A MÉD|A D= 6,3 A l0,0mm (KG)

Ls aÍmaduras deverão ser executadas com baÍas € lios dê aço que saiisíaçam as especlíicaçôes da ABNT. PodeÉo seÍ usados âços de outra

qualidade desde quesuas pÍopriedades sejam sulicient€menle esludadas poÍ laboÍalóÍio naconalidôneô.

A execu çêo das ârm aduías d everá obêdec€ r r g oÍos amenle ao pÍolelo eslrulu Íal n o q ú e sê ÉÍerê à pos içâ0, b lola, dobÍa mento e Íecobíimen to.

QLralqLrêr mLrdançâ de lipo ou bilola das baías de âç0, sendo modificáÇão de pmielo dependeÍá de aprovaçào do aulordo PÍojglo Eslruluíâle da

As emendas de baÍas da aÍmadura deverão seÍ leitas de acoÍdo com o preüslo no pÍojelo as não pÍevstãs só poderão sêÍ locallzadas e

execuladas coniorme o item ô.3.5 da NBRS 118 e dependeÉ da apÍovaçáo do aúor do prolelo ê da Flscâlizaçáo.

N a colocação d âs aÍmad u ras nâs Ío rÍn as, deveÍão aquela, eslaÍ lim pas, ise nlas de qu âlquêÍ imp u Íezas (grêrâ lam a, elc. ) capaz dê com píomêleí

a boa qualidade dos seÍv 9os.

7.5r. C0215.ARMADURÂ CA.50A GROSSA D= 12,54 25,0Ínm (KG)

Conforme indicado ant€rioÍmênle.

7,5,3. C0217 - ARMADURÂ CA-60 FltlA0-3,40 A6,l0mm (KG)

Coníoíne indicado anter oÍmenle.

7,6.CONCRETOS

7,0.1. C0841- CONCRETo PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

o concrelo devêÍà seÍ dosado êxpeíimênlâlmentê dê acordo com o eíabelê.ido no lem 8.3.1 da N8R6118. Adosagem ex peÍim enlal podeÍá ser

Íêila poÍ qoalquer mélodo baqêado na coÍelação enlrê as caÍaclêÍisÍcas de Íes stência e durabil dad€ do concÍeto e a Íelaçao asua{imenio

levândGsê êm conlâ a lÍâbalhabllidâdê dêsejâda. Tânlo â rêsislênciâ, como o cobÍ mênlo a seÍ ulilzado para o projeto da eslrutuÍa de concrelo

devêrá est3Í em conloímidade com a NBR 6118/2004 e o pqeio êíÍUtuíal.

0 concÍeto deveÍá alendeÍ a noína NBR6118 da ABNT, caÍacterhlicas de rcsislência e durablidade do concreto ê a íelâção àguâ-cimênlo

levando-se em conla atÍabalhabjlidade desejada.0 FCK deveÍá seÍ de 30mpa

7.6.2. C1609- LASTRo 0E CONCREÍO llilcLull'lDo PREPARO E LANçAMENTO {M3)
A àrea da saÍjela d€slinada paÍa ÍecebeÍ o lasro de concÍelo leÍá espersura minima de 05 (cinco)ceniimetros e laÍgura minimade 30 (lÍinla)

cenlimelrcs. A cêmada ÍegulâÍizãdoÍa seÍá lãnçada ãpos compacla!áo do êlêÍo e êpôs colo.ação e leíe das canalzagÕes que devam ÍicaÍ $b
o piso. 0 concrêlo conlerá no minimo 200Kq de cimênlo/m". A supeíice do lastro seÍá conven entemente inclinada, com a mesma decliv dade

prev sla paÍa a paümenlação que a lmilará no lrecho onde seÉ aplicada.

Anies do lançêmento das aruamassas dê âssênlamênlo o laslm deveÍà seÍ lavado com água liÍnpa e escovado. Apos esia opeÍação Íeceberá

pâsla de cimênlo ê aÍêia 12, espalhada com vassouía.

7.6.3. C1604. IÂNçÂMENTO E APUCAçÂO DE GOrrrCREÍO §l ELEVAçÂO (M3)

0 concr€to deverá ser lançado na loína, não ssndo peÍmil do enlÍe o ím deíe e o lançamenlo inlêflalo súpedoÍ ã uma horâ, sê Íor ulilizada

ag lação mecânica, esse pÍazo seÍá conlado a pank do lim da ag lação com o uso de relâÍdâdoÍes de pêga e o p€zo podêÍá ser aumenbdo dê

êcoído com as caíactêÍislicas do ad livo. Nêslê caso a liscal zâção dêveíá seÍ inÍoÍmadâ e lão e somenle com o ac€itê ê concoÍdáncia dos íiscais

podeÍá seÍ util zado lal concrelo.

Em nenhuma hipólese se Íará o lanç3menlo após o inicio da pega. E não seÍá admitido o uso de mncíêlô ,remlsturado'.

0 concíeto a n da, n ão podeÍá se r la n çado §ob ch u v â, salvo to íÍ andGs ê cu dados es pec ais ad€quados € obten do§e apÍovação da íiscal zação.

Não seÍá âdnrildo quê a águâ dâ chova vênhâ êumentâroíalorde ágúâ/cimenlo da m sluíê nemdanÍcaroacabamênlosup€rtcal.

@M*
tu! c'r tRxP 06011310§7
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Anles do lançamento do concÍelo a água evenioalmente exisleniê nas êscavaçoes deverá s€r Íetrrada as Íormas de!€Íão estaÍ limpas, sJtrl .:-.
concre(o vêlho ou sobÍas de maleÍial proven enle da montagem das íoímas e das amaduÍas. / \
DeverãoseÍ tomadas pÍecauwes, para manter a homogeneidade doconcrelo. A ahúa de queda llvÍe não podeÍá ultíapassaÍ 2 m. I l") )

7.6.í. C28{3 , TMPERMEAB -|ZÂçÃO C' ET ULSÁO ASFÂLTTCA COr,rSUnO 2kgrnf (M2) \' ,/
A supeíicie que seÍà aplicâda â emulsão asfállcâ deve êslar secâ e entáo âplicase dúas dêmãos de emulsào aíáhica, segLr ndii a

Íecoínendação do fabl cante do inieÍvalo enlÍe oma demão e oulra.

?.i. CoBERTURA DA ESTRUTURA METÁLtcÀ

7.7.1. CPUE.3I) . MOI'ITAGEM DE ESTRUTURÀ METÁLICA COM FORNECIMENTO DE MAÍERIAIS (KG)

Paía exê.uÇâo da EíruluÍa serão ui lizadas e$ruluras meúlicas composlas por líel ças, leÍqas metálicas e poíerioÍmenle das lelhas metálicâs

MêleÍiais: Todos os mateias deverão seÍ novos, dê pÍimeÍa q0rlidade e possuÍ cediícados de qualdâdê e píocedénciê. Nâ falla dêssês

c6rt licados a C0 NT RATA NTE pod eÍá exig Í Íe alização de ens a os pa râ a dete rm n ação das caíacleÍisl cas mecân cas d o material Os ens aios

sorão Jeitos por ,iÍmas 0u ní luiçoes especlallzadas, de acordo com as nomas AST[4 e ABNT, seÍÍ qlr;lquer ônus para a CONTMTANTE.

f-abricação: A íabr cução devêrá sêr êxec1ltâda de modo a se obtêr um pÍodúo da melhoÍ qualidade, d€ acordo com a melhoÍ e a mais moderna

tecnica. A Íabr cação deveÍá ser div dida em conjuntos, conloÍme delalhâdo nos desenhos dê fabÍica9ão, oreniada no sentido de m nimzar o

tabalho de campo e dar velocidade à monlagem. Colunas ügâs lÍêlças, ê1c., devêrão s€r ÍabÍcadas no maoÍ compÍimenio posslvel

observando as limilaçÕes dê lÍansporle e de monlagem. Todos os coÍles dê chapas oú peí s deverão seÍ íeitos pÍeÍerencialmenle em lesouras ou

seías. Adm le{e o @Íle íe lo a mâÇaÍico, desde que âcabado dê Íoímê â apÍesênlar'sê com bom aspeclo e livre de impeíeiçoes.

O ÍabÍicânle da estruluÍa melálica podêrá súbílluiÍ desde que pÍevianrente submetida a aprovação dê lscalização os peíÍs quêindicados nos

Prolelo de lalo eíejâm em Írlta no meÍcudo. SempÍe que ocoíeÍ lal necêssidade, os p€ís deveÍão sersubstiluidos poÍ ouiros conslituidos do

nresmo matêr al e conr eíabildade e Íesisténc a equivalenles às dos p€ds inicais.

CabeÍá ao íabÍicanle da eslruluÍa meiálica a verlicação da suíiciênca da secrão útl de peças lÍaclonadas ou íêlidas pÍovidrs de conexão

paÍaÍGadas ou dê ÍuÍos paía quahuer oúía linaldadê. A contatada devêrá aprêsentar uma ARÍ par alteráç.es no prqêlo uma vêz a@ilas pela

Soldas: Os serviços de solda dev€rão seÍ execulados poÍ soldadores qualfcados. A qualiÍicação dos soldadoÍes e dos processos da execução

das lunlas soldadas deveÍá seÍ íeila de acordo com o Mélodo para a Qualifcação dos Processos de Sondagem de SoldadoÍes e OpeíadoÍes -
IvlB'262 da ABNI
Transpoi€ e Amaenamenlo O mnlÍalado deveÍá tomar devdâs prêcâuçÕês afim de que sejam evitados quasquer lpo de dano como

amassamento disloÍ9Ôes e defoÍmêçÔes dês p€las causadas poÍ manuseio impóprio duranle o embaque e ârmâzenãmenlo da esirulúÍa. l§
pades eslrulurais que soÍercm danos deverão seÍ repaÍadas ântes da montagem de acoÍdo coín a solicitação do €s po nsável pela íiscal zação

Montagem:Osserviçosdenronta€emsódeveÍàoseÍniciadoscomaúorzaçàodaF|SCAL|ZAçÁo,apôsaverÍ(açã0dalocaçãodetodosos
exos da eírutuÍa elevaçles ds loda, as sup€r,icies acabadas, locaçáo € alnharnenlo dos chumbâdoÍes e inserts. A monlâgem dâ eslÍulurâ

melálca deverá se prcc€ssar de acoÍdo com as ind caçoes conlidas no projelo. 0 manuseio dâs paí1es eíÍulurâG dúãnle â montâgem devêÍá

seÍ cuidadoso, de modo a se evlaÍ danos neías paíes. As partes estuluÍais que soÍeíem âvarlas deveÍão sêÍ Épaiadas oLr subslilúidas, dê

acoÍdo com as solicitaçoes da FISCALIZAÇÃo.0s s€Íviços de montagem deveÍão obedecêÍ iqomsamênle às mêdidâs lneêrês ê angulaíes,

alinhamenlos, prumos e nivelarnenlo.

DeveÍão seÍ usados conlÍavenlamenlos pÍovsórios d€ Ínonlagem em quanidades suÍicenies sempre que necessáÍio e 6les deveÍão ser

manlidos enquanlo a seguÍança da eslruluÍa o exig Í. As conexÕes provisóÍias de monlâgem devêrão ser usâdas onde necesséias e deveÍão ser

suliciêntês paía íesisl í aos esÍorços devidos êo peso pÍôpíio da êsltuluía,êíonos dê montagem, es,oÍços d€.orenles dos pesos e opeÍa9ão dos

equipâmenlos de monlâgem e, ainda, eíoÍços deüdos ao v€nlo.

A ConlÍatadâ dêvêrà tomaÍ as pÍovidênclas necêssárlas para quê a eíruluÍa peÍmaneça estavel duÍante a monlagem, utilizando

contíavênlaÍnen bs, êshlâmenlos e lig açôes p mvisó r âs em qua nlidâd ê âd equ ada e com Íes stên cia suícientê de modo a su poiG r os esfo rços

aluanl€s duranle a montagem,

A Contralada será rcsponsávelpela execução corÍeia da moilagem e prcÍiruação dos elemenlos da êíruturâ em seu dev do êslâdo sênlos de

delormações. Não seÍá perm tida a monlalem de panês ou pegas da eslrulura que eslejam nasseguinles mndições:

- PeFs com compÍimenlo inadequado não será peÍmlldo íorçá-lás para adaptarem-sê às respeciivas conexoês com a eslrulura.

- Peças que apÍesentem ÍissuÍas, inclusão de êscóÍia bolhas ou oúÍos defe los

- Peçâs deÍormadas ou empenadas.

A CONTMTADA dêveíá garânlií 3 êslâbilidâdê dâ êíÍuluíâ durânle as diÍerênles íêses da Ínonkgem atÍavés de escoÍamenlos e travamentos

lêmpoéíos. DeíorÍraçÕês peímênênles e oulros problefias eglrutuÍais quê pôssam âconleceÍ duÍante a Ínonlagem, por,alta de Ínaiorê,

píêcâuqõês, sêÍão dê íêsponsâbildadê dâ CONTMTADA, tendo â rnesmâlerque aícar coÍn os cr.rslos dos repaíos quetorêm necêssár05.

E! uipamenios A Co nlralada seÍá Íespo nsável p€ lo em pÍ€g o, se! u rança, m anuten 9ão e capacidade do eq u pa m enlo de mo ntagem. Send o

possível, todas as monlagens deveÍão ser execúadas ulillzando equipamenic nróveis. Os ânda mes deveÍào sêr prolegldos conta acidênles.

Alençào especal dev€rá seÍ dada à proleçao dos transeunles. a [40NTAD0M será rcsponsável poÍ qualquer dano que venha ã o@íer A
FISCALIZAÇÃo, a qualquêr nromênlo podeÍá exgií seguíânça êd cional.

GaÍanlia: 0 FABRICANTE deverá fornecêÍ "CeniÍlcado de Garanlia' cobÍindo os elementos ÍoÍnecidos quanlo a deÍeilos de Íabdcação e

monlag€m pelo peÍiodo de 5 (cinco) anos, conrados a paniÍ da dara de entí€ga d€Ínüva dos SERVIÇOS.

_^\
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GEC)PA
7.7,2, C4827 . TELHA DE ALUMÍ IO O OULÂDA, ESB=o,7I,,!M (M2)

As lelhas serào de chapâs de aiumlnio com peÍfi| ondulado. Devem seÍ de pÍocedênciâ conhecida e idônea, com cantos relilineos
râchadurês, furos e amassaduÍas,0s ijpos e as d mensÕes devêm obedecer às êspeciícações de pro]elo.
O dimensionamento das tethas sêrá decorenle do váo a ven@r, timitandGse a uma peÇa poÍ vá0.
o recobrimênto lon§iludinalserá de uma onda e meiâ o recobÍimênlo rransvêÍsatsêrá de 15cm para inctnaçÕes maoÍesde j0%e20cm paru

As cháoas seÉo @locaoàs aos€1ldo dos be Ía s pa.a às cLneefas.
0s elênentos de Íxação sêrão de alúminio ou êço galvanzado, colocados na parte superoÍ da onda espaçados de duas ondâs no sentido
lÍansveÍsêle 1 (um)metío nosenldo tongitud nat. É pÍoibido o enrpÍego de etêmentos de íxâçâo de cobÍe.
anles do inicio da monlagem dês lelhas deve ser ve Ícada a compalibitdade da eslrulura de sNlentaç& com o prolelo da cobertuÍa. seexislÍem iÍÍegulaÍidadês, devem seÍ rcalizados os ajúsles ne€essáÍios o assenlamenlo das letha; deve seÍ Íeat2ádo cobíndo-sê
slmullaneamênle as á{uês opostas do telhado, a íim de eÍ6luaÍ sinelÍicamênle o caÍrêgêmento dâ eírutuÍa de suslenlaÉo. Dêvêm seÍ
obedêcidos os rêcobrim en los m in imos n dicados pejo íabíicanle, em lu nção da inctinação d; leh ado. !s lelhas dêve m sêr I xâdas às êstÍutu Ías
de suíenlaçâo por meio de dispos livos ad€luados, de conÍorm dade com as especiricaÇÕ€s do Íabícanre e delarhes do proreto.
As clhas devêm seÍ lxadâs as esltu ras de suslentação por meio de paÍafusos ou ganctros pÍovdos de Íoscas porcas ê âruetas êm
conÍo.mid;de com os delathes do pÍojeto.

7,7.3. C0993 - CUMEETM DE ALUMíN|o E-o.Emn lM)
As cumeê Ías e os espigÕes sêráo exe.úâdos com o mesmo lipo de Ietha, cotocadas com â convexidâde volada para c mâ.

?,7,4. C49IO. CALHA EM CHAPA DEÂLUMII{IO LISA 22, ESP,:0,71MM, INCI.USO TRANSPORTE VERTICAT (M2)
As calhas sêrão executâdas na cobêdura paíâ o encaminhâmento das águas da chuva.
Nâ conÍecção das calhâs será escolhido o 'cone que êvite a nêcess dade de ênrendas no senlido long tud nat, eíâs teÍmrnantêmenle pío bidasl
A êmenda no senlido lraNveÍsal seá Íeila pôr lrespassê e úilzâção dB Íebiles especais. DeveÍá ser execúadâ a vedação com mastquos
aplopÍiado§, dê alla adeÉncia dê modo; não permt o extíavasêmenlo das aluas enlre as chapasias emendas dos diveÍsos segmentos das
cêlhas seÍão êxecúadas de modo â garantí o Íecobrimênlo minimo de 0 0S m.

7,8. PIIITURA DÂ ESTRUIURÁ ME]ÁLICA/ PISO
7.8.1. C1521 - JAT€AMEI{TO AO METAL OIJASE BRÂNCO EM ESTRUTURÁ DE ÁçO CARBONO (tí2)
PaÍa a limpeza das peças nreiá,icas deveÍá se pÍocedeÍ com o jaleamenlo abrâsivo s;aus melat quas; bÍ;nco. oêverá se et mmaí roda câÍepa de
lam naçào, óxidos e oulras panicúlas eíÍanhas d€ modo que a §úpêílcleÍique iolatmênle túe de Íêsiduos v§íveis. após a timpeza, a supeíicie
deverá apÍesênlaÍ clI cinza clara. Dêveíão seí utitizados maleiais eequipam€nlos âpÍopÍiados paÍa execuÇão do servi;o.

7.6,2. C2t73. ptt{TURA C' TTNTA EpOXtEM ESTRUTURÂ DE AçO CARBONO 50 utCRA CIREVó|-VER (M2)
P,râ as supeficies de feío ou aço, Íeío e a9o gêrvanizado, após a dêvida pÍeparaÇao, as supêrÍicies devem sei r aoas a seco removenoose o
pó, de modo a deixâla tolalmonle limpa. Em seguida, devênr seÍ aplicadas lnla de âcêbamênlo nas coÍes detinidas peto píoleto ê obseÍvando
sêmpÍe as recomendaçoes do íabrtcanrê.

7.8.3. C4409 - PINTUM PoLIURETA 0 Eti! ESTRUTUMS DE AçO CARBONO, 65 ntCRÂ C/ REVOLVÊR {ii2)
PaG as súpeÍÍcies de leÍro ou aç0, íeÍo e âço gatvanizado, após a dev da prepaíêção, as súpeÍicies oevem ser tixadas a seco, removenoose opó de modo ê de xá-lê lotalme nle limpa. Êm s€g u ida, dêvem se r aplicad as tinla d e acabamento n as co res d€Íinid as peto pÍojêlo e obsê rvand o
sempre as rccom€ndaçôês do ,abÍicânle.

7.8,4, C2{61 - TEXTURÂ ACRÍL|CA Í DEMÁO Etí PAREDES EXTERNAS (M2)
Asupedicie deve slar Írme, coesa, timpâ, seca, sêm poe ra, gordúra, gÍaxa, sabáoou moto anies de quatquer apticaçã.. (NBR 13245)
EvilaÍ pintura em áÍeas extemas em dias chuvosos ou com ocorência de venlos Ío(es que possâm tramportar pàeira ou particrlas suspensas no

A linla deve serdiluida com água potávetde acôrdo com ÍemmendaçÕes do íabÍicante. A apticação poie ser
,eilê com rolo de âcoÍdo com nsiruçoes do Íabr cênte.

7.8.5. Cí910 - P|NTURA p/plsoÀ BASE LATEX ACRIL|CO, TtpO'NOVACOR" (t 2)
DêieÉ se'ekecLrado oinrJá do r oo t"têr acÍ tÉo .obre rooo o p.so.

Para a corela apricâção a supe de deve eíar íiÍnre, coesa, rimpa, s€ca, sem poeira, gôrdura, grâxâ sabão ôu molo anles de quarquer
aplicâ9ão. (NBR 1 3245) deven do s egun as iníÍucÕes do fabíicánle.

7.E.6, CÍ279 . ESMALTE DUAS DEMÂoS EM ESOUADRIAS DE FERRO (M2)
As esquadÍias deveráo rêceber pinluÍa em esmalle em duas demãos. Parâ â coÍÍelâ âptcação a super,icte deveÍá ser tjxada e timpa, tivíe de
qualqu er rcs iduo Nêsla es pec licagão esré conie m ptad a a pinluÍa dê g uard a-co rpo. o l€mpo en líe as d u as d emão§ d eve seÍ íespeúãdo.

[.
senlas d

?,9. DEGRAUS DA ARQUIBANCAOA

7.9.1. C0074 - ALVENARIA DE TUoLO CEMMICO FUMDO (9x1 C/ÂRGAMASSA I.IISTA OE CAL HIDRÂTÁDA EsP=20 cm (M2)

\l
\9x19)cm

a EMk,rt-



0s ljolos c€ràmicos deveÍão ser compaclados, bem cuBdos homogêneoG ê unioÍnês quanlo às dimênsÕes Iexlura e coÍ sem deÍelos de

moldagem tas como Íendas ondulaçÕes e cavidâdes,

Sêrào usados tjolos dê8turos com limile de compressão ma oÍ ou iguala 35 kgl/cm2, sâlisÍazêndoâ EB 19e EB20 asseniados com aÍsamassa

0s lÍolos deveÍão ser molhados poÍ ocêsiào de seu êmpÍego. 0 amazenamenio e 0 tanspoiG dos lLjolos seÍão execuiados de modo a evllar

lascas, quebÍas e outrcs danos.

73.2. C07Iô - CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE clMEilTo E AREIA S/PEtlElRÂR ÍRAço 1:3 ESP; 5mm P/ PAREDE (t!2)
Todê alvenaíiâ â seí íeveslida será chapiscada d€p€s de convenlenlemênte limpa. Após a lmpeza, ês supeíicies a revêstir rec€beÍão o

chapsco camada ir.egulaÍ e d€scontinua d€ aÍgamassa de cmenlo e aea Oíossa êm consislênca fluida. 0 acabamenio gÍanulado grosso

usado como reveslimênio rúslico.

7.9.3. C3409. REEoco c/ ARGAIIASSA DE CIMENTO E AREIA SI PEtlElMR, ÍRAço 1:1 (M2)

O reboco será execúado com aÍgamassa preJêbÍicâdâ e ter espessula rnáx ma de smm. A execução do reboco será iniciada após 48 hoias do

lançamento do chapÉco, com a supeíice limpa ê nrolhada coÍrbroxa. Anles de seÍ inicado o Íeboco, d€ver'sêá veÍlicaÍ se os maÍc06, baienies

e peloÍis já se €nconlram perÍeitamenle colocados. 0s íebocos íeg ú laÍizâdos e dês em penados à Íelua e desempenadeiÉ, deverão apresenlaÍ

âspeclo uniÍoÍne, com paEmenlos períeitamenle planos, não sendo loleíadâ qualqúeÍ ondulâção ou desiguâldêde nâsupeíiciê. O âcabamenlo

flnaldêveÉ seí exêculêdo com desênrpenadeiÍa Íeveíida com íeltío, canruÍça ou boÍacha ínac a. ouando lrouvêr possibildade de chuvês, a

aplicação do reboco exleÍno não seÍá inicada ou, caso jà o lenha sldo, sêÍá nlêÍoÍrpida. Nu evenluêlidade da ocoíência de lemperaluras

elevadas, os Íebocos enêmos executêdôs em uma jornada de lrabêlho têÍão as suas supeílces molhadas ao término dos trabalhos. SeÍão de

res po ns abil dad e d a C0 NTMTADA lodos os m aleíiais equ pamênlos e mao-d e{b ra necessâios paÍa a peíe la execução dos s eÍv ços acima

7.§.4. C19i0 - PTNTURÂP/PISO À BASE LATEX ACRÍL|CO, T|PO',NOVACOR" {M2}
DÊíerase'êrecJadoprru'adoripoláe a( il(o.sobelodooprso.
Parâ â coíelâ âplicação â superlicie deve eslar Ííne, coesa, limpa, seca, sem poeÍa, gorduÍa, graia sabeo ou rroÍo anles de qualquer

âplcaçáo. (NBR 13245), devendo sesuiras inslÍuçoes do íabÍicantê.

7.10. FECHAMEIITO DAS LATEMIS
7.10.Í. C0073 . ALVENARIA OE TIJOLO CEúnrCO FUR DO (9x19r19)cm CIARGAMASSA MISTA0E CAt- HTDRATADA ESP.=1ocm (r:2:E)
(M2)

A êlvenaria seÍá execulada com tlolo cerânrico, de primelra qúalidade corn dmensÕês (9x 19x 19)cmco,n aÍgêrnassa m íâ de cal hldÍalada,

come§pessuÍade 100cm. As alvenaÍias de vedação obedec€rào às dimênsÕes, ao§ êlinhamenlos deleÍminados no Prolelo.

0s ljolo€ ceÍámicos d6veÍão seÍ compaciados, bem cuÍados, homogênêos e uniloÍmes quanlo às d me nsoes, lexlu Ía e cor, sem deÍeitos de

moldasem tas como,endas, ondulagões e cavidades.

Sêrâo usados ljôlos dê I ÍurG com I mile de compÍêssão maio, ou iguala 35 k9,/cm2, satsÍázendo a EB-1SeEB20, assenladoscom aBâmassê

0s liiolos dêveúo sêr molhados pôr ocâsião de seu emprego. 0 aÍmazenamenlo e o transpoÍle dos liolos serão execúados de nrodo a evilâÍ

lascas quebÍas e outros danos.

7.10.2. C0776- CHAPISCo CIARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA SIPENEIRÂRTRÂço t:3 EsP.:5mm P/ P REDE (M2)

Todê alvenaria a seÍ Íeveslida, será chapscada depois de convenientênenle linrpa. Apns â liínpez€, as supeíicles â ÍeveslÍ Íeceberão 0

chapisco camada iregLrlaÍ e dêsconlinuâ dê âígamassâ de cimenlo e arcia grossa em consstência fluida. O acabamenlo gÍanúado gÍosso,

rcádocomo eveqimedo rsi m

7.10.3. C3409. REBOCO C, ÁRGÂMAS§A DE CliltENTo E AREIA Sl PENEIRÁR, TRAço1:1(M2)
O reboco será execulado com argamassa pÍéJabÍicada e leí espêssurâ máimâ de 5mm. Aexecuçêo do Íeboco sêÍá niciada êpós 48 hoÍas do

lançamento do €mboço com a sup€íicie lnrpa e molhada com brôxa. Antês de s$ iniciadô o Íeboco, deveÍ-se-á veiícêÍ se os maÍcos bat€nles

ê pêitoíis jà sê êncônlÍâm pêíêihnrênle colocados.0s rebocos r€gularzado§€ desempBnados, à rêgua ê desempênade ra, devêÍão aprêsên1âr

âspeclo unÍfoÍínê, com paíâmênlos pêíê lamênlê plênosj não sendo tolerada qualquerondulação ou desigualdadê na supêríiclê.0 acabamênto

ínaldeveÍá seÍ exediado com desempenadenâ Íevestida com íenrc, camrga ou borachâ macia. Ouando houver poss bilidade de chuv6 a

aplicagão do íeboco êxleÍno não sêrá iniciada ou caso lá o lenha sido, será inleÍompida. Na evenlualdade da ocoÍêncla de têmpeíatuÍas

elevâdas os Íebooos exlemos execulados em uma loÍnada de tÍabalho lerão as suas superÍcies molhadas ao léÍm no dos lÍabalhos. SeÉo de

rêsponsabilidade da CONTRATAOA todôs os maleiais, equipamenios e mãoiêobra necessíios paÍa a p€r,eita sxocuçâo dos sêrviços aciína

?,10.4. C2461- TEXTURA ACRiLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

AsupediciedevestarÍrme,@esalimpâ,seca,sempoeira,gordura,grêxasabáooumoÍoaniesdêqualqueÍaplicagão.(NBR13245)

GEOPAC
A alvenaÍia seÍá execulada com tiiolo cerâmico de prmeiíâ quêlidêdê, com dirnensÕes (9x 19x 19)c,n com aígamêssa misla de calhidÍatada

com espessuÍa de 20 0 cm, As alvenâÍas de vedação obedeceÍão às d mensões aos alnhamenlos deterÍn nados no PÍojêlo.
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GEc)PAC
Evilêr pntúa em àÍeas €xtemas em dias chuvosos ou com ocoÍêncú de ventos iorles que possan'r lÍansponar poe ra oú padiculas suspensas no

aÍ paÉ a pnluía,

A Unla deve serd luida com agua polávelde acoÍdo com recomendações do íâbr canle. A aplcaçâo pode seÍ

ieita com Íolo dê acoÍdo com instúçÕes do Íabicante.

7.11, OUTROS EIEMEIITOS

7.1I,1, C14,í9 . GUARDA CORPO METAIICO EI!,! TUBO DE AçO GALVANIZÂDO DE 2 12" (M)

Guard, coípo paÍa a proteçêo da êrqu bancada lnstalados coníoÍme o pÍojeto.

8. SERVTçoS D|VERSoS

8.1. LIMPEZA FII{AL

8.1.1. C1628 . LTMPEZÂ GERAL (M2)

A obÍa seú enlÍesue em perÍeito eltado de lmpezâ e consêrvaçào: dêveíão âpíesenlaÍ luncionamenlo peíeilo lodâs âs suas nslalaçÕes,

equipa ín enlos ê aparelh os com as iníalaçoes det n it vamenle lig adas às red es do s€rviços pú bl cos. SeÍá removido tod o o e nlulh o do le rreno,

sendo cudadosamenlê lmpos e vaÍidos ôs âcessos. Todas ês canlaras alvenaÍias de pedÍa, pavimentagão, ÍevesUmenlos, cimenlados,

ladÍilhos, pedÍas, azulelos vdÍos, aparclhos sanitáros, etc., seÍão lmpos, âbundãnle e cuidâdosâmenle lavados, de modo a não serem

daniícados oulGs paíes da obra por esles seÍ\, ços de limpeza.

\
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GEC)PAC
ANEXO I. PLÂNILHAS ORçAI'ENTÁRIAS
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GEc)PAC
ÂNEXO II. ANOTAçÁO DÊ RESPONSABILIDAOE TÉCNrcA
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GEc)PAC
ANEXO III. PEçASGúFrcAS

O / J/\ /r<lYlatk't'4-
'LM.rdo Silv.h. Llm.

//YbM\
(§us-;)
\§_./

\

e



)lo
2B GEOPAC

,0\-r(DEDoLLos-tzÀoa\r-rhEqa^12lr.ovD-.o\fFA.ror_r\L!qco.,.o0Àr,-t;40;;i-;;;izi;IttIi
or$NrRrÇÁoúNcÀFGo' so.tlts-3..350x,.3 pf$Jt\r. DEpoF\ .

26,45% 0112023

IÍEM cÓDtco DESCRTçÁo DOSERVTÇO UN o,^*,. 
I i;ruJI,;

BDI
P, UNN
(c/ BDr)

1 ÂD INISTMÇÁo LocÁL 77.00t,00

2, SERV|çOS pRELTNIMRES
81,535,43

2,1 CoN§TRUçÁo 0O CÂitTEtRO OE OBM

l\\2

rNsraL{ÇÔES PRoV|SóRIAS DE ÀGUA

INSÍAúçÓES PROVBÔRBS DE ÊSGOIO

NSTÁIÁçÕES PRoVISÔRIAS DE LL]z FoRÇÂ,TETEÊoNE E LÓGICA

i,p- v. r - .'r- t_: r. w ,..+ tavF, ^aaóÀEi BL

RÀSPÁGEM E UMPÉÀ DO TERRENO ú2

DEMOUÇÀO DE ALIiENARIÀ OE NJOLOS SI REAPRO\]BÍÀMENIO

DEMOIICÀO OE CONCREIO SIMPLES

CARGA IIANI.]AL !E ENl]]LHO EM CA'íIN!]ÀO BASCULANTE

235 rRÀNspoRTE DE MÀÍERtaL, ExcEro RocnÁ Eil caMtNHÁo arÉ s KM

3, qt.nt,26
IiOVIMENIO DE TERRÂ E CONIENçÔES

aTERRo crco MpÂcTAÇÀo ir EcÀNlcÁ E coNÍRoLE MAI. DE aoulstÇÀo

ESCAWçÂO ÂNUÂLSOIO DE lA CAÍ PROFÀTE1sl)N

ÀPIIOAI1ENIO DE P SO OU FUNDO DÊ VÀúS C'i/AÇO OE 30 A 60 I(G

FORMÀDEIABUÂS DE 1'DÉ3A,P'FUNDÂÇOES UIIL 5X

FORM PIANA CHAPA COMPENSADÀ REsINÁoÂ Esc: ]2mmUII.3x

TASTRO DEARÉhÁDOUIR OÁ

BARBÁCÂC]TU8O PVC ESGOIOT5MM INCLUSIVECE'iÉX'TIL
NÀO.TE'IOO IOO", POL]EsTER LOM FEsISTEII( IÀ Á lMCAO
LoNGIUD rtMNrMcDEBrNm srDtMpr.üousr úi ÊBRra
ALVÊNTRÁ OE EMBASAMENIOOE PEORAAFCÁMASSADN

RE8OCOC/,ÀRGÂMASSÂDÊCIMENTOEÁFEIAS/PENBRTR TRÂÇO 1 4

ME O FIO PRÉ MOLDADO(O.O7iO30í M ?317
prso TNTEFTMVÀoo TrpoIJoUNHo 120).] 0^6rcr'3!frFÀ-õÃ cii2-

M?

p so rNlEprRÀ ! D0 r p0 r JouNHo rronaratr ri-aüpÂfalãRm

PISO IIORTO CONCRETO FCN=13.sMPA CFREPÀRO E LÀNçAMENTO
prso poDor,1r L ExrERNo EM ptúc Esplc"u aaEn l)r)m
ÁRGÁMASSA IFORNECIMENIO E ASSENIÀMENIOI

ELETRODUÍO PVC ROSC INCLCONEXÔES D: 25MN (í4']

Ruros 
rLEx v€rs EMfEAD lpouEntENo oE ÀLrÁ-ENsroadEi:i:iila"

D 05ÍrY ,F^ !MDEÀDpo 
" 

',, EloDF À rÀ DrlgorDFi Dl -
Duros FlÊjiyErs EM pEiD (poLETrLtNaDE alraõEi3l 6Er . D:li

cÂ xÁ 0Ê u6aÇÁo PVc 4. x ?.

carxÁ DE UGAÇÀo Pvc4 x4. Í51
cÀrq ÉM ÁLvENÁRh (aaxaor6{m) DEltrjõIõTõúaMESiiõõE
BRIIÁ E ÍAiiIPÀ DE CONCRETO

eaíeN
ouÁDRo DE otsrRtButÇÁo 0Ê LUz EMúÍRAIÉ 3ô Dt\xsõEs
45/J32X95mm C/8ÁRMMÉNTo

cÂ30 CoRDPLAST 1CAB0 PP) 3 r 2 50 nm' {ool

c00,1

AirPLraÇÁ0 D0 corúpLExo cENrRo vtDA

]MPLANTAçÀO DE QUADM DE VôLEI E PISCINA SEM] . OIiMPICÁ LOCAL:

a



\\\ GEc)PAC

r0\'LSDFoFE(05UILZrD\S .ô.th CÂr 27rCouoESo,{Lx.ÇÀo,t\.iccos50{bs.8,.3s0\,1,,.st\Ào.ro.?023(ov
oEso{FRÂ(áoíq\r_Àoú0ssocr,Ài9 3!.Js0 \,lJ. Prso!,tsré DE pal\ 0 26,45% 0112023

ITEM cóDtco oEscRrÇÀo Do sERvtÇo UN OUÂNT. (slB0l) BDI
(C/BDl)

123

3.3 c0550 0001/16t,!M2 M 300 00 1513 26,159i 1920

HASIE OEÀlERRÂMENTO COPPERWELD 56 T 2 !O],i

DISJUNIOR MONOPOúR EM OUAORO DE DLSIRIBULCÃO ]OA ?6 25

DE OSTREU ÇÃ016À

DSJUNIORMONOPOúREMOTIÁDNO DE DSTREU ÇÃO 32À

DSJUNTORIRIPOLCRCIACIONÁMENIO NA PORTÀ DOO D,ÀIE ]6A

D SJUNTORlRPOUR C/ÀCIONÁMENIO NAPCRIÀ DOO O.ÀIE 32A

DISJUNTOR TR POLAR C/ÁCIONÀMENÍO NÀ PORTA DO O,D ÁTE 6'{
DISJLJNTOR D FERENC ÂL DR.]6A . ,IOA 3OMÁ

DlsPosrl vo DE PRoTEÇÀo ooNTRC SURrO(DPS) . 40 kÂ . 275V r2ô ú

INIERRUPTOR UII,IA TECIÂ SIMPLES IOÂ ?5OV

LUMINÀRIA DE SOBREPoREMBUÍIR PÁM oUAs-MPAo/.S TüULAR LEo
Í3 6OOOI à13W INCLUSO úMPADÂS

oos-Effr0^, oF oi tp, . Àor..2vcoM0,p.- F oF.5 cD p66

POSÍE DE CONCRETO ]]RBANO OUAS PETATÂS COM LUIiIINÁRIA LÉD
15OW COM POSIE H. lOM ALÍURÀ UVRE

REFLEToR HOLOFOTE tE0 100W. rP6ô- F0RNECtMENlo E tNSrAúÇÀ0

3.3 33 oÉLULÀ FoToELÊÍRIcA P/ úi]PADÀ ÀTÉ l OOOW

IUso PvC S010. MARRoM INCLCoNEXÕES D:32mml1')

HroRÔ METRO DN 25 & ) 5 0 M'nr FORNECTME N rO E tN§raúaio,

1,10,1192,01

L0caÇÁ0 oÂoBRA ExEcuÇÀo DE GÁB,AR|IO

ESCÂVAÇÀO MECAN,CAIíPOABERIO EMIERR{EXCÉTO ROCHA AIÉ 2M

CARGA I,IECANIZAOÀ DE IERRÀ EM CAM NHÃO BASCUTÂNIE

CHA EM C^MI lHÃO ÁTE 5 KM

úSÍRO DEÁREIAÀDOUIRDA

coMPÀcraÇÀo MEcÁNtca 0E s0L0 pÂRÂ ExEcuÇxo DLcrotER-ptso
DE CONCREIO OU ITJE SOSRÊ SÔLO COTi COM PÁCIÁ DOR O E SOLOS
TPO PTÂCA VIBFÂTORIA AF-09/202I

INFRÁESTRUTURÂ DÀ PISCIiIIÂ

LCSTRO DECONCRETo |NCLU|NDO pREpÂRO E LÀIÇÀMENIo 527 55

FOFMÀ PLqNACHÂPÀCOI,IPENSÁDARES NÀDÀ ESP:12MMUT 1,3 X

CONCRETO PA7 3R FC(30 MPACOMAGREGÀDOÀOOU RIOO

LANçAMENTO EAPLICAÇÁO DE CONCFETO SIELE!AÇÀO

lflPEi EÂB|L|ZÁCÀO USANoo ÍAirTA ÀSÍÁLncÀ

ORCAMENTO BASICO
oBRÂ: AMPLIAÇÃo 00 CoMPLEXo CENTRoVIDA

coD.1, PLÁNrAçÁoDEQUADRÁDEVôLE|EptSCtNÀSE[{,OLiMptCA

e

LOCÀL AMCATUCEAM



,a€,,

c00.1.

ÀtúPLtaÇÀo Do coMpLExo cENÍRo vtDA

tiipLÀxrÁçÁo DE QUADRÂ DE vôLEt E ptsctM sEiU . oLiitptcÂ

GE()PAC

Y

l9llli!j."jç9!..qq)':.r\EcncEr'.LovDFTNEq!(!or\cÂp.ossoctÀrs.0.s.oxiJ..srNApr(Eom.J.ouDrsoNtMÇro tsN. ÀPuor50(lÀls 3.Jro%jl3 oc^o .À DroFEço
26,15% 01t2023

I'IÊM cóDGo DESCRTÇÀo DO SERVTçO UN AUANl (S/BDl) 8Dt (c/3Dr)

REGLILARZAçAO DESLJPERF C ESITORZoNrÀ S ÊVERltCÂSCi
AR6ÀMÀS5Â DE CIüENÍO ÊAREASI PENE RÀMENTO IMCO 13 ESP.
€.m Pi ÀPL cÂÇÁo DE MPERMEAB LtzacÀo

4 5.2
|ÍPERMTABL rZ,(Á0(0r/vC\ À.s!! t.a (-Á5,c8 r:tR TJRADÀ
COüPOLIESIERNÂOTECIDO.FÂCESEMPOUEIITENO IIPO II E-4MM

M2

PROTEÇAo I,rECAN CA CoM ARMMASSÀ 0E C[í ENTo E Á REIÁ TMÇO

cEFÁMtcÀ EsiilaLTÁDÁ c/ÀRG. pRÊ.FABRtcaDÀ ÀTÉ 10í ftir (100âr) .
DECOFÂNVA. P/ PÁREDE E P SO

REJUNTA ENTo prcEMMca c/ L.FLDT E Epoxt lpÂREosptso)

PISO EIí CRÀNIO FúMEÀDO FORNECI'íENIO E INSTÀLÀÇÀO

P S0 M0RT0 CoNCRúo FCkí3 5MPá CTPREPÂRo E LANÇA{rENTo M3

PEDM CARIRI ESP: 2CN, C/ ÁRGAIIÂS

EscÂvaerc MEcaN. ca{tpo aBÉRTo EM rERM ExcÊTo Rocua arÉ 2M

ESCÀVÁGÃO MANUAL SOLO DE IA CAI,

CARCÀ MEcÀNIZÁDI DÊ IERRÀ E]ú üM]NHÀO BÀScULqNIE

TMN S PORIE DE MATE RIAL EXCEIO ROCHÁ ETiICÂMINHÁO AÍÉ 5 Kii

úSIRO DE AREIA ÁDOUIR DÀ M3

covPú \ó0vEL!\rcÀD- o o oaM ú rc' (;o D- tuDtLF o,so
DE CONCRETO OU tÂJE SOBRE SOLO COM COMPÀCTÂDOR DE SOLOS
NPO PúCA VIBMTÔR A, AF 09/2021

AP LOÁMENIO DE P]SOOL] FUNDO DEVÁúSC/MAÇO DE 30À 6O KC

úSIRO DE CONCREIOIMPERMEÁB IIZÀOO E=8CM

LNSIRO DE CONCREIOIIICLU NDO PREPAROE úNCÀMENIO

FORMÀDEIÁBI]ASDET DE3{ P/FUNDAÇÓESt]TL.5X

FOFMA PLqNACHNPACOMPENSÁDA PúSTFICADÂ ESP= I2MNUIIL 5X M2 12123

ARMADUR} CÀ.ôO F NÀ 0.3 40À 6 4OMM

AR',,IADUM CÁ.50A MÉD]A O= 6 3 A IO OMM

ARMADUM CÂ.5CÀ GROSSA D. 12 5 A 25 OMM

CONCRÊIOPIV3R FC(30 üP, COMÁGREGÀDOÂDOl] RDO

LÀNçaMENro E ÂPUCÀÇÀo oE coNcRErO S/ ELEVÂçÀo

]MPERMEÀBIL ZAÇÀO C/ EMULSÀO ÂSFÁLTICA CONSUMO 2Tg/nI

IMPERMEÂ BIUZAÇÁO CO M MANIA ÀS FAIT CÁ CTASSE B ESIR]JÍU MOA
COMPOUESTERNÁOIECIDo FÀCESEM POLIEIILENO ÍIPO]I E.4 M

c2r33
REêurÀRtàcEo DE supERFic Es HoRtzoNÍÂrs E vERlcÂts c,
Àq !MÁs§! 0E.tür\ o. ÀcE À 9 0E\F q,!vF\'o _q!ç0..J 

Fsp.
6.m P/ APUCÁç \O DE IMPEFME}BILIZÀ(Ão

PROTE9\O [,rÉCÂNlCÁ, COM ARG{MASSA DÊ CTMENTO E ÀREú TMÇô

LÀJE PRÊ.FABR|CaDA TREI çÁoa p/ FÔRRO , vÂO ÀÍÊ 2 s0 m M2
Àl\L\.cD Dr ',r 0-0cEqiu, o !JMo- 

19, $ii; :;Fi Ài;F
MISTÁ DE cÂL H|oMTÁDÁ ESF1.1ocm 11 2 3t
CHAPISCOC/ARGAMASSADÉCIMENTO EAREIÀSPENE]MRTRÀÇO1 3

REBOCOC/ARGÁMÂS§{ DECII,IENTOEÂREIÂS'PENEIRAR TRÀçO I {
EM8OÇO C/ÁRGÀMASSADECIMENTO EAREIÀS/PÊNE MR ÍECÇO I {
CERAMICA ESMALTADÀ C/ ARG. PRÊ-FÀBR|CÀDÁ ATÉ l0í0cm 1t 00m.)

DA JUNTÀ aÍt-mn En-Edr,{ca
ArE 10r10cn lr00.nl DECoMT vAtpÂREDE/ptS0)

CHAPISCo C/ ARGAMASSA 0E C MENÍO E 

^RE|A 
S/ PENE|RAR rFÂÇO 13

1213

REBOCO C/ ARGATiASSA OE CAL EM PASÍÀ É ARÊIA PENEIRÀOÀ ÍRAÇO

q_/

{\



ÁMPL|AçÂO D0 CoMPLEXO CENTRoVtDÀ

II,IPLANTAçÃO DE OUÂOM DE VôLE E PISCINÂ SEIlltI . OLÍiIPICÁ

GEC)PAC

LoCALT AMCÀIUCEARÁ

oRçAtitENTO BÁ§CO

EoN-ESDLoP-çosLnZ.DóSlSEIN.C&!t2'.1_0VDLSO\LX.çÀO{F\,!cCOolOLD'A33§0\,1"stll{p"CLO,0,..Ov
oEso\LqÀ(ioiF\ "Àocoss0'lÀ 3À".0 5. t3 DL(OL|/S DE üC(O

01t2023

ITEM cóDtGo DESCRTçÁo D0 SERV|ÇO UN QUÀNÍ.
(s/ 8Dr)

BDI
lc,B0rl

ÍÉXILJM ÁCR UCÁ 1 DEMÂO EMPÁREOESEXTERNÁS

IEXTUMÂCRUCÂ l DEMÁO EM PÁREDES NIERNÁS M2

VERGA RÉTA DE CONCRE IO ÁRMADO M3 2645%

COBOGÔ ANTI.C H L]VÁ IsOI4O)CN C/À Rê CIMENTO E AREIA TMÇO 1 3

4 3.3ô ct99l PORlASÀSAZA( VENLIÀNT INCLI]S VE BAlENTESE FERR,qGENS tÀ2 3m!2 1.965 60

carxÀ DE co PENsÀçÀo p/ aBÀsTEctMENro oÂ plsctNA

ESCÂVAq{O MANUAL SOLO OE IA,CÂT PROF. ÀÍÊ I 5Gí

CARGAMANUALDETERM EMCÁMIiIHÁOBÂSCULCNIE

TR,{NSPORIE DE MÂTERIAL, EXCE IO ROCHÁ E'J CÂil HÀOAIÉ5KM M3

ÁPILOAMENTO DE PISO OU FUNOO DÊ VAúS C,T/AçO OÉ 30 A 60 KG

úSIRO OE CONCREIO INCIUINDO PREPÁRO E IÂNÇAIíENTO

ÂFMÀDURA EM 1Eú SOLOA!EL O 32 M2

r ., \.q. ü ' 0.0 ' clvt .r .crtra ",-,- , :n
IúISIA DE CÀL HIDMIÀDA ESP.2O CM

CHÁPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENÍO E ÂRE'q SFENEIFÂR ilAÇO 1I

p-. 
'rr'p|J,{0 088.5-, Àô:;r;9q, \A'to-apflr.

PENEIMB ÍRÀçO 1:4. ESÊ 3.N
TMPERMEÀB úZÁçÀO CoM IIÁNIA ASFÂLTrCI CúSSE B ESIFUTURÁDÂ
COM POL ESTERNÀOTEC DO FACES EM POt EÍILENO TPO E.!MIí
PRoTEçÀO MECANTCA, CoM ÀRÔÂMÁSSA 0E C MENIo E ARE|À ÍRÀaa

M2

TAIIPA E M CON CREIO ÂRMADO ÊS PESSURÁ O,O3M ú2 11331

PUXADOR EM AçO CA.25 PARA ÍÁMPA OE CONCRÍO

IUBO PVC SOLD MARROIiI INCL CONEXÔES O: 32NMí)

ÍUBO PVC SOLD, MARROI,I INCL,CONEXÔES D. 5OírM í 1â)

ÍUBo PVC SoLD. MARRotil tNCL.coNExoES 0.75mr {2 ,Z)
TU8O PVCS0t0. MÀRROM NCL CoNEXÔES Drl0mm(4) r23 60 15ô 29

REGISTRO DE ESFERÀ PVC ROSCÀVEL COI/ VOLqNTE 3/4
FORNÊCIMENÍO E ]NSTATACÃO ÀF 03/2021

RECISTRO DE ESFEM PVC ROSCÀV

FoRTiEC|MENÍo Ê rNSlArÂCÀO ÀF 08r0rl
vÀLvULA oE RÊÍENÇÀo HoR 2 oLr VERr D. 25mm í ) 10512
/ÀllUtI DL LS_Etu ATJ| 7 r , :-q\r.,ú-\t0..\)'Àü?-

VÀLVULA OE ÊSFERÀ IZUL, {' . FORNECIMENTOE I\SítAfrO

CÀXÁ PNEG§TRO OU IINIOSA EM ALVÊNÂR Â DE TUOLO i,tÁOÇI)

OISPOSITIVO DE RETORNO PÂRA PISCINA

DISPOSITIVO DE ÂSP R,ÀçÂO PÀM PISCINÂ

RÂLO DE FUNDOANIII1.]RBILHÂO PARÁPSC NÁS

RALO DE PAREDE PARA P SC NAS

FLLTRO OEÂREIAPÀM PISCINA.CARGADEÀREIAENÍRE2IOE24OKG

BOMBA 8MC 150 ] 5CV PARÁ P SC NÀ

8OW,q SIBMERSIVEL DRENANIE SCH

IORNEIRADEBÓA D.25MMí)

ruso PVCSSER|E REFoRÇÁDÁ p/ ESGoro 0-t00MM (41 . lNCLuSivE

CÁ MDEAREÂ DE 6OX6OX6OCM COM LÀSIRO !E SRIÍA E GRELHA

coD.t.



iú
ORçAMENTO BÁSICO

EoNrS0LoRt(0.JT|úZÁDÀS.sE'!ÍRMt?,.,0rrDE9oNERACIO.N.ÀpbOSSO(u9.9.1.3100")1,/lr\rot(F0,20àcov
D.so\LqÀdorENcaF60s(0' út\- 34 l50o!.13 oEso. (À. Dr opEço

26,45% úDn2X

cóDtGo DESCRTçÂO DO §ERV|ÇO UN
P,UNN
ls,BDt)

BDI (ci BDr)

GUNRDA.CORPO EMAÇÔIIIOXEVIDFO. FORNECII,IENÍO EINSIALÀÇÁO

ESCÀDÁ PARÁ P]SCINA OO S DEGFAUS

RAIAS PARA P SC NÂSFORNECITÉNrc E NSTÂüÇÀO

5, VESTúflOS í3.01!,35
5,1

LOCÀçÁO OÀ OBM. EXECUçÀO DE GÀBÁRIIO

Es cÂvaçÕEs Efi vÂLÂs, vÂLE rÀs caNÀts E F u NDÁç ôEs

ESCÂVAÇÃo MANUAL SOLO DE 1A CAL PROF DE I 5t a 3 Oom

ÀTERRO. RÊÂIERRO E COMPACTÂçÁO

ÁPTLOAMENTo 0E prso OU FUNDo 0E VAúS Cr ÁçO DE 30Aô0Kê

úSlRO DE AREIÀ ÁDOUIRIDÂ

ÂIERRO CICOI.IPÁCIAÇÀO MECqN CÀ E CONTROLE MÀÍ DE ÀOU S ÇÀO

REATERRO CrcoMPÁcÍÂÇÀo M-ãNIcÁ-.ôiiFõIE: L DÀ
M3

FORMÁDETÀBUÁSOEtOE3A.P/FUNDAçÔESI]TIL 5X

FOR'íA PTANA CHAPA CO MPENSÀ DÂ PTÂSTIFICAOA ES P . 1 2MN U TIL, 5X

ÂRMIoUM CA-ô0 FINÂ 0.3 40 Á 6 40mm

ARI,{ÀDI'R{ CA MÀMÉD|ADi 63A]OOMM

553 ARríÁDUMCA50aGRoSSÁD. 12 5A25l)mm

5.6

TASTRO OE CONCREIOINCLUINOO PREPÀRO E úNÇAI,IENTO

CONCRETOPIúBR FCI(30MPACOMÁCREGADOADOU RIOO

LÀNçAMENTO E ÂPUCAÇÂO OE CONCRETO S/ EI.EVÂÇÀO

LCNçAMENIO E APLICAÇÂO DE CONCRETO C/ ELEVÀÇÃO 233 ô2

IMPERMEqB[ ZÂÇÀO C/ Erí|LSÁO ASFÀLTDA CONSUiiO 2kqhi.

EIEMENTOS PRÉ-üOLOÂDOS

LAJE PRÊ-FABRICÁDÁ TRELITOÁ P] FÔRRO VÀO ATÉ 2,30 M

ÀLVENAR]A DEIIJOLOCERAMCO FURÁDOPN9N$MCÁRGAIúÀSSA
MISIÀ DE CAL ]]iORÀIÀDA ESP.lO.M I123]

D VSÔFIA OE GR,{NIIO C]NA E.2.N

VERGA REIA OE CONCREIOÀRMAOO

CNAPIM PRÊ MOIOADO DE CONCREIO

PORIASÁSÀ7AI(,VENE2IANA NCLI]SIVE BATENIES EFERMGENS

JANELÀ OE ÁLUMiNIO TIPO MAXi' ÂR CO,V]NRõSMMTE-
F ERFÂGENS EXCLI]SIVE ÀLIZ^ R ÁCÁBÁMENIO E CONTMTiARCO
FORNEC MÉNTO Ê NSTATÂCÁo,ÁF 122019

5r21 vDROCOMUÀr EM CÁrXL!ôS Crr,,lÁSSA ESp. 6mm C0L0CÀ00

ESTFUTUM DE MÀDE M P/TELHAON
AL Ií NIOOU PLASTICÂS VÁOTOM

ÍÉTHA DE F 8ROC MENIO ONOULCDÂ E.6MM NCLNÁçÀO27%

CALIIÁ EM CHAPÂ OE ALIJMINiO USA 22, ESC.O,TI M, INCLUSO
IFANSPORTÊ VER1ICÂL

l--

c00,1.

AMPLIAÇÀO DO COMPLEXO CENTROV DA

IMPLANTÀçÀO DE AUADRA DE VÔLEIE PISCINÂSEMI, OL|MPICA

GEC)PAC

L

^



0RçAtitENTo

Zaa*t,t _

t rc-à
AM PLIAÇÁO DO CO[,!P L EXO C ENTRO VIDÁ

rMpLÀNraçÁo 0E ouaDM0EVôLE| E plsctNA sEMt.oLiMptca

GEC)PAC

L0CAL; AMCAÍlicEAM
roN-E.DFoFE(0SUllL.,DÀ.'.\Fl,,lFRÂrE2?'r0uD.SolEFa(i0F^L!c!O\,O,h,c.313t.dtrstNÀp10.202i.0M
oEsolLca(Àotr\ Àocos.o( 

"t9 a4r0"",1, plsoJts,. D.ÉF\o
01t2023

cóDtGo DEscRrÇÃo Do sERvtÇo P. lNN
(s/801) BDI

E UNÍ.
(c/ BDI)

Rl Fo Eí CHAPA DE ALU MIN 0 USA 22, ESC.o,7I [,lM |NCLUSo
M?

CHAPISCo C/ ÀRGAIiÁSSÀ DE C|MÉNTO E ÂRE|A STPENE|MR TFAÇOÍ
1.53337

c1221 Ei/80Ç0 cr ÀRcAi,rassÁ DE ctMENlo EÂRE|AsrPENE|MR TMÇo14 M2 30 63 3.11733

REBOCOC/ARGÀMASSADECIMENTO EÀREIÁS/PENER,AR TMÇO 1 4 5.r06r1
CERAM cÁ ESMALTAoa RElFlca0a c/ ÂF6. PFE.FABRTCÂDÀ ÀTÉ 3010,
(900ch1 PE SrPE .4 . Pr PÀREoE

REruNraMÉNÍ0 craRG pRÉ.FABR[ÁDÂluNratNiRE-;;t
cEú Mtca aIÉ 3ü30 cm ú00 cm1 rpaRE Dúptsol
CEMMICA ESMÁLIÁDÀ c/ ARê, PRÉ FÀBR cÁDÂ ÂTÉ |clíocm I1OO.,IÊ)

REJUNTÀMENÍoc/aRc. pRE FÀBRICÂDA JUNIÁarE 2mm Er,1 cEúMca
arE 10n0.m l100.nrt DEcoRÀr va{pnREDspts0)

M2

cHÀprsco c/ ÁRGÀMAssa oÉ-MENmtlÃEAa, mEiAÃJEF] 3

REBOCO C/ ARGÁMASS{ DE CAL EM PASÍA E AREIÂ PENE RÀOÀ TMÇO

P SO MORIO CONCREIO FC(.13 5MPâ C/PREPÀRO É LANCÁMENIO

REGULÀR|àçÁO DE 8ASE C/ ÀRêA ÂSSA C MENTO E ARE|À S/
PENEIMR 1RAÇ015. ESP= 3.N

ú2 2111

CERÂMICA ESTiALTÁDÁ REÍIBCqOA C/ÀRC, PRE.FABRICADA ATÉ 3ü30
cm i900 mi)- PE|.5/PE 4. P/ PlSo

REJUNIAIíEIIIOC/ÀRG PRE+Â8RICADA JUNIÂ ENIRE2MM E 6MM EM
cEMrJ cÀ ÀTE 30ú0 .n (900 .m1 eÂRÊOEF SO)

M2

PEIIORLOEGRANIIOL= 15CM

SOLE Rq DEGRAN IO L. ]KM

TUBo pvc s010. MÀRRo[,] tNcL.coNExôEs D. 25mm13,4)

TUBO PVCSOLD, IIARROII INC I,CONEXÔ ES D.32MNII)

516.3 TUBOPVCSOLD.MÀRROM NCLCONEXOES O.6OMMlZ)

RECISTRO DE GÀVETÂ CrcANOPú CROI,IAOÂ D= 2ONN (34)

REG STRO DE GAIEIÂ BRUIO D. 25NM 111

REC SIRO DÊ PRESSÀOC]CÀNOPLACROMÁDÀ D.zONM 13ú ]

úVÂÍORIO OE LOUÇA DE CÂNÍO SEM COLUNÀ - COMPLETO 633 34

BACIA DE LoIJÇA B8ÂNCÂ OCÀ|X,{ ACoPúDÁ

DLrc rÁ Pr wc cRoMADo (rNsÍaúoo) 69 56

BÀNCADÀ DE GRÂN TO 1OUTM§CORES)ESP.?4 (COLOCAOO) M2

SUPORIE EM BARR  CHAIA DE FERRO ÉNGÀSIADO NÂ PAREDE
P]BANCÂOAS E]O U PMT E LEIMS

CU8À DE LOUCADEEMBUI]RCITORNEIFAEACESSÔRIOS

516 r3 chuvErRo PtÀstco ( NsÍÀLnm)

SA8ONETEIRA DE LO!ÇA BR{NCA {15I15).M S/ALÇA

cÂBloE DE LOUçÂ SFA CA CDO|S GÂNCHOS

PEÇÀSDÉAPOO DEF]CINTESC/IUBO NOXPir',CS M 2255í

CAIXÁ D ÂGlA EM FYSERGúSS, C,{C JOOOL

PoRrÂ.PÁPEL DE r0ucÀ BMNcÂ ltsxrícm
PORlA PÀPEL TOÀLHA (ÔISPENSER)EIí ÁBS

saBoNErERÀ plÀsrlca r po D SPENSER ÉaM-aBaNElE LEuroõiôú
REsERVAloRro 300 Â 1500 ríL tNolllso FtxaÇÁo ÂF 01i2020

TUBo PVc BMNCo P/ÊSGoIo D.{onm (1 1P)

T!80 PVC BMNCo P/ESCoTO D:50mm (2")

ruBo Plc BMNCo PTESCOTO D:75mn(3l

r!Áo Pvc BÂÀNco P/ESGoTo 0r00 M (41

CAIXA EÀ,I ÁLVENÀRIA (6OX6OXôO.M) DE I IIJOLO CO'íUM L{SlRO DE
CONCRETO Ê TÁMPÁ DE CONCRÉIO

c00.1.



roN-EsDroFr(0sL1EÀ0Áqt(Fr\-cÁ^12_.1(0vDLso\Fx.Çro,r\cÀDco.so.tÀtr-3.350c1rs'\
0Es0u cÁ!À0rE!({a.o. so'tÀtS:3j r0\. t3. oEsoLts{( Dr poFÇo

26,45%

REF, cÓDtGo DESCRTÇÁO DO SERVTçO UN
(s/BDr) BDI

(c/ 800

CAIM S FONADA PVC 1OO X 1OO X 5OÀ,IM, ACÂMMÊNTO INOX (GRELHA OI]

517 3 TANolrE SÉPT CO (2.0011.00,1,50) CONFORME PROJETO

FlLlR0ÀNÂER0B 0 1200í 00rt 501 c0NFoRMEpRoJEro 3.331 95

srMrDouRo 1?00n 0oit 50)CôNFoRMEPRoJETO

TrJBo PVCSSERTE REFoRÇqDÁ p/ ESGOÍo 0.100MM (tr) . tnclLlst/E

MLo FEüISFÊR|Co IFoRMÁTO ABACAX) 0Ê FERRO FUNa]OO-O]ÀM:

CAM DEAREA DE6OX6OX6OCMCOM LASIRO !E BR TÀ E CRELHA

M2

IEXÍUMACRUCA I DEMÃO EIIPAREDES INTERNAS

IEXTIJM ACRiLICA 1 DEMÁO E PAREDES EXIERNÁS

6. OUÂDRÂ DE VôTE| OE PRÀÂ 135,726J3

EScÁvÁçóES ES vÀLÁs, vÁrErÂs, caNÀts E FUNDÁçoES

ESCÁVAçÀO MANllAr SOLO 0E IÂ.CAT. PROF. ArÉ 1.50m

CARCÁ MECANIZÁDÀ DETERRÀ EMCÀM NHÃO BASCUúNTE

IRANSPORTE DE MAIERIAL, EXCEIO ROCHÀ EMCÀMNHÂOAlE5KM

ÀIERRO, REAÍERRO E CO PACÍAÇÀO

ÂP|LoaMENTo DE prso orJ FUNDo OE VAúS CÂlAÇo DE 30 A 60 kc

LÀSTRO DEAREÁÂDOU RIDA 13421

23 43c2920
RMTERRo c/corrpÁcrÁcÃoíEcÁNoÁ EaõiiÃõiEfr iEEÂL DA-

ETEASÁII|ENTOS Ê BÁTDFÀIIES

ÁLVENARIA DE EMAÀSAMENTO DE PEDRA ARGAMASSÀDÁ

MPERMEÀBIL ZAçÀO C/ EMLJT§ÃO ASFÁLIrcA CONSUMO ziíMI

FOF ÁPLCNACHÁPÀCOMPENSADAPLTÍIFCÂDÂ ESP.]?MMIIIL 5T

ÁRMAoIRA C4.60 FINA 0.3 {0,4 6{0hm

AFMÀDUFÂ CA,5OA MÊD'{ D. 6 3 A 1O,OMM

CONCREIO P/úIBR, FCK30IíPãCOMAGREGÀOOÁDOUIRIDO

IANçAMENÍO E APLICÀçÂO DE CONCREIO S/ ELEVÂÇÃO

aLVENARTa DE ruolo c.ERÃúco-ucÀõõ§iliiljfr tr,rnceffi !F
MISIA DE CÀL I]]DMIÀDÀ ESPi l)CM 11 2 B]

ANÊt OE IMPERMEISITiZAçÀO CTÁRMAÇÀO EM FERRO

ô3.1
cHÂPrsco c/ ÀRGAMASSA 0E C[,/ENTO E ARihamNElx{À rdaõ'j_i

RE8OCO C/,ÀRGÂMÁSSÂ DE CIMENIO E ÁREIA 9 PENEIFÁR IRAçO 1 4

TETÍUFAÀCR LCN 1 DEIJIO EM PAREDES ETTERNÂS

AúMBRADO PIOUÀDR,( ESPORT VA ALTURÀ 4ÀI

:9:rai-:[;;Bo 
D'a 0tui"".0õ0.]r=ü' ' "8õ,

cERor'cMorlNYLoFoRH-l.53M MAúfar-mM+toaloMMrcoü
FIXADORES OÊ POLIÀMIDA EM POSIE{OX60MMCHUMBÁDOS EIí BÂSE
DE CONCRÉTO 1EXCLUSIVE ESTA) REVESÍIDOS EM POLIESTER POR
PFOC ESSO DÉ PINT U RA ELEIROSTÀTICÁ IG MD L E POSÍE) NAS CORES
VERDEOU BRÀNCA.FORNECIMENÍO ÉINSÍÂTÂCÀO

ESMÀLTE DUAS DEMÀOSEM ESOUADRIÀS DE FERRO

l, $É

- 

, * GE()PAC
I oRçAritENTo BÀsrco
OBRA AMPLIAÇAO DO COMPLEXO CENTRO VIDA

COD,1, II,,PLANTAçÁO OE OUADRÂ DE VôLEIE PISCINÁ SEMI.oLiI,iPIcÁ LoCAL: AMCATUCEAú

§



\) \ GE()PAC

FoNTES DE PXEÇOS UTIUZ1DAS 1 . SEINFRI/CE 27 1 CO M D ESO N ERÀçÁO (ENCARGoS SOC ÀlS = 83.950 9o) I 2 S|NA ptDÊ O1p0Z3 COM
DÉSoNEMçAo (ENCARGoS SocÁts . 3.{ 350 %) | 3. pESOUtSÁs DE PREÇO

26 45% 01n024

rÍEM cóDtGo 0EscRtçÀo oo sERVtço UN
P, UNII.
(SIBDl) eDt (c/B0l)

193.012,31

LocÂçÀo 0ÁoBM EXECUÇÀO DÉ GASÂR rO

ESCÀVAÇÔES EiI VALÂS, VÀLETÁS CÀNÀIS E FUNDAçOES

7.21 c21U ESCAVÀÇÂO i,tINUÀL SOLO DE lÀ,CÀT PROÉ ÀTÉ 1,50M M3

ATERRO, REÁTERRO E COIiPÀCTAçÁO

aPrLoÀMENro 0E p so oLr FUNDo DE vÁtÂs cniuÇo DE 30 À 60 KG

LCSIROOEAREÁÂOOU RIDA

RÉÁÍERRO CICOI'PACTÁÇÀõ[iEúNEÀ,-id6iffi G MATEiiTIE
2252

FORMA DE TÁBUAS OE f OE 3{, P/FUNDÀÇOES I]TIL 5 X

roPulp-r\ó, J,o4.oMqts!rD{p.lsTficÁDA Lrp.r-mmr, I r^

ARMADURACÀ 5OA MEOIÁD.63À 1O ONN

ÀRMÁDUM CÂ 50Â GRoSSÂ D= 12 5 Â 25,0nm

ÂRMTDUP,Â cA,60 FINA 0.3 {0 Á 6 40mm 1562

CONCRETOPA]IBR,,FCK30IIPACOMAGREGADOADOUIRIDO

USIRO DECONCREIOINCLU NDO PREPÀRO E LÀNÇÁMENTO

L{NOAMENTO E ÁPUCÁÇÁO DÊ CONCRETO S' ELEVAÇÁO

MPERMETB[ ZÀÇÁO C/ ÊMULsÁo ASFÀLTICÀ coNSUMo 2kg,m,

COEERÍUM OA ESIRUTUM MEIÁLrcA

i,IONÍÁCEM DE ESTRI]TITM METÀUdTõfr ;õFiÊúÉiIoDE-

IELHA0EÁLUr,/ NIOONOLIúDI ESP.07MM M2

CUIiIEEIRÀ DEÁLUMiNIO E.O,8MM

CALHA EIí CHAPA OE ALU MiN O USA 22 ÊSP,.O 71 M[,I- III]L I] SO

PIIIIURÂ DÁ ESIRUIUM IIETALICÀ / PISO

JATE,ÀMENTO AO MEIAL OUi.E BRqN.. EM ESiFUT-

PiNÍUM C/frNrÀ EpoX EM ESrRUÍUM DaÁÇo C,\RBONO 50 [4CRÀ

PINTURÁ POT]L]REIÁNO EM ESTRUTUMS DE7'õ'ARBONO, 65 MrcM C'

IEXIURA ACR UCA I DEMÂO E PÂREDES EXIERNÂS ti2

P NIUR{PFiSOASÀSE LÀIEXICRIL CO IIPO'NOVÀCOR'

ESMALIE DI]AS DEMÀOS EM ESOLJÀORIAS DE FERRO

OEGRÁUSDÂ ÀROUIBÁNCADA

À-,E\Áo!D' .L o.Í qivro I, q,oarolt:t.i7.;;có_i;i:À-
lil STA DE cAl HIDFIATADÀ EsP:20 cm 132 t
cHAPisco c/ÀRcÀrrÀssÀ óEcrúENrõE;RBÀ-FEiEmÀ ÍRÀçõ ;1

REBOCOC/ÁRGAMÁSSAOEC MENIO EAREIÀS/PENE RAR TRÀçO1I

PINIURA PIPISOÁ BASE LAIEXACR UCO IPO NOUACOR

FEC}IAflEIIIO DÂ§ TIIIRÀS
ÀLVENARTa DE riJoú-ERÃrfaa FURloo {ú."i 9
M§TA DE CAL H DMTADÀ EsPl.lO.m 11 2 3r

::l:f::: :;;rDf'qsÀ 
D'' viÍõt *rÀ ' quar c'\o ' ' 612

XESOCOC/ÂRCAIJASSADECIMENTO EAREÀSIPENE]MR IRÀÇO 1 4

IEXIUMÂCR UCA J DEMÀO EM PÂREDES EXIERNÀS

E AÇO GALVANZADO DE 21''
3. §EÂVIçOS o!VEÀSO§

coD.1.

AMPLrÁÇÁo D0 C0MPLEXO CENTRO VtDÁ

IMPLANIAÇÀO OE QL]ADRA DEVôLEIE PISCINASEMI. OLiMPICA LoCAL: AMCATUCEAM

§



DO COMPLEXO CENTROV OA

c00.1. MPLANTAÇÀo DE AUADMDE VÔLE|E ptSCtNÂ SEM|. OLiMptCÂ

MIL. CENÍO E ONZE REÂIS E VINÍE E CINCO CENTÀVOS

GEOPAC

\

ORçAMENTO BÁSICO

:9lll:!ry.:-Lq0: 
,Ir!4S1i srr{FRÂ/cÉ 2. ' cou DrsoNtq}ÇÀo .. N' rpÍo!socÚ !-s.s50,o t2 s\Àpic' 0 .oijcov

DFrcNEM(lo I N( 4F!05S0r rt\ MÍ0\.lJo.!o..JÀ!DEôF.!O

ITEM cóDtGo DESCRTÇÀ0 DO SERVTçO UN QUANT,
{s/ BDr)

ÊDr
P, UNIT,

(cr B0r)

31.Í c1623

2,222.1't1,25
VALoR D0 oRçÂMENIOT DolS DIJZENTOS EVINIE E DOIS



DE CALCULO, PLANILHÀ DE OUANT

GEOPAC
oBMr AMpLtaÇÀo Do coMpLExa cEN;ÀõifiÁ
COD,1, i'PLANTÀÇÁO DE qUADM DEVóLEIE PISCINÂ SEMI. OL|MPICÀ

l-iÉii T- -' DEscRtçÀo Do aERv,o '- - i vÀiüü:rs r OUÀNL :Ulllí, ÂD,,'MSrRÂçÁO LOCÂ|

1,1.1 A0MtNtSrRÁçÀOLOCÀL

z
21

§EÂV|ÇOS PRELTIflMRES

coNsTRUçÃo Do cailTÊtRo oE oERA

rNsÍÀLAçôEs pRovtsôRlÀs oE ÀGUA

12 00

rNsraLAÇoEs PÂoMSóRhS DE ESGOTO

2,1,s NSTALÂçÔES PROVISÔRIASDE LUZ FORçÁTELEFONE ELÓCrcÂ

IÁPUI'EDECHÂPÂDE ÀIAOEIMCOMPENSÁDÀE.6NMC/ABÊRIURÀE PORÍÀO

RÁ§PAGEffELI PE2Â DO IERNENO

224

. 166ã

DErroLtçÀo oE aLvE ARtÂ DE ruOLOS S/ REÂPROVEITÀilENTO

Fómull Ápliod. ! v.ritvlk > V.i1 Vri2 v*a v."l v.,.S v*i

015

E

,/so'
[§ rv

FómutãÁlti..dâevá,iáds, v..1 V.l V.l V"ir Váis \âid

Fómur.Áptúdá.vriáv.!, V*r V": v., r v*r v*S v-S

, váil v*2 vur vrt v*i Gã

r v."r V",Z V",S v-4 v.r.5 vri6



GEOPAC
DO COMPLEXO CENTRO VIDÀ

COD,1. IMPLÀNTAçÂO DEQUADM DEVÓ1fl E PISCINA SEMI. OLiiiPICA LoCÂLI ÁMCATUÇEAM

ITEM DEscRtÇÀo Do sERvlço vÁRúvEis ouaNl. uN

2.3.2 0E 0LtÇÁ0 0ECoNCREÍO S|MPLES

DE PLANILHÂ DE OUANTTÍAÍÍVOS

P râ@s dá muela 10 20 r 0 20 r 0 30)

2.3.3 REilOçÀO 0E CERCÂS

caRoq fiÁxuar DE EilT\tLuo E[ cÂrilllúo SascuLÀ tr

23,5 ÍRÀNSPORTE DE IIIÀIERIÂI, EXCETO ROCHÁ EII CÂMI HÀOÀTÉ 5 KIi

3.

11.1

uPtÀtrÀçÃo

I(MTEr|TO DE TERRÀ E CONIENçOES

ATERÂOC/COflPÂCTÀçÀOIiECÀIIICÂECOXTROLE AT.DÊÂAUlslçÃO

3,1,2

Vôlu@ de akro . ColÍom por. (h

EscÀvÀçao aNUÂL solo DE 1ÀcaT, pRoÉ aTÊ 1,50n

11,3

1229

ÁPrLoair!ENT0 0E prso ou FTJND0DE valÂs c/iilÂÇ0 oE 30À60xG

3.1.á roRíÀ DE TÁBUAS DE f DE 3a. p/FuNoÂçôEs url.5 x

Fôma pa€ Íund4ão dô hm de @nle&áô

3,1,5

Foma paÉlundãÇà dd huo de o êiçáô

FORÀIÀPLÂNÀCI]ÁPÁCOMPENSÂDÂRESINÁOÀ,€SP,. I2MM UÍtr 3X

4

FómuhÀplicádr.vrÍiivek > Várt vil2 vái3 vÍ1 v.i5 vÍ6

Múolibmedí!1Hheda.0â5m)

46, 
":

(^§ rrp,.. V

FômurâÂpricúa.v áv.s ) vãi1 vai2 vâ13 váL{ vái5 vsl6



GEOPAC
DE LCULO, PLANILHA DE QUAi.ITÍIATIVOS

AMPL|ÁÇÀo D0 COMPLEXo aENTRO VtDÀ

IflPLANTÂçÁO DE OUÂDRA DE VÔLEI E PISCIM SEiII . OLÍüPICA LOCAL AMCATI/CEAMcoD.1.

: IÍEM ôÉiôiôro oo sÉiür'o -l ' 
õüÁiii'- i-ún":

IÂSTRO DE Âf,Êh ÁDAURDA

/'oç |

ís-

Áêâ do raíD de ãEia m àrêisào do muo

aaRsÂcÀcr TUBo Pvc ESGoTo 75 nn, IICLUS|VÊ cEOrÉXnL NÃO.TEC|OO 100% POL|ÉSTER COü RÊS|SÍÊ CtÂArRÁCÁOLONGÍruDnÁL[rNr À
0E 3 kN/h (BrDril RT.03 0U S IL^R) É BRjTÁ

ALVEXÂRIA DE E BÀSAIiENTO OE PEDRÀ ARCÂilÀSSÀDA

uurc lnlêmàdúiô (Hmêd a . 0.65m)

qF30(o(. ÀRuÀ,iÀ.5ÀDF CttrLNrOL ÀRFtÁ q ôLNLRlq -Cr(0 .

rilro lnlêmdÉíô (Hmédh . 0,6ti)

{Elo Flo PRÉ lotoÂoo (0,07ú,30x1,00)n OREJUIiTÁflENÍO

4235

> li*ofô@têiD

122 PtSo |NT€RÍRÂVÀIO npo TUOUNHo (2o(OX§)Cfl 3srpÀ, COÂ C Zq . CO PACTÀçÀO XECAIiEÁDA

Fómurã Âpl údr e vãdávêG vá( 3 vãr { V.i 5 vaL 6

P$ êdÉudoP0x10xôt crâ

&

Pso trlêíÉrádô 120x10x6)- vêmêtho

> V.il vâr2 V*3 Vn4 vaÍ.s Vái6

r vill v..2 vâ.3 v.rl vrí5 v.r6

Fómulá Àrlddâ. vrdivlk > vrLl vri? V.i3 vrl{ V&5 v.Lô



DE CALCULO. PLANILHA DE OUANTITA

GEc)PAC

LOCAL AMCATIiCEÀM

DO COMPLEXO CFNTRÔVDÁ

coD,1, tilpLÂNTAÇÃo DE OUADRA 0E VôLE| E ptSCtNA SEm. OLitUptCA

i ITEM : DESCRTÇÁO DO §ERVIçO

Plso iroRTo coNcRETo Fc(=13,5flp. ClpREpÂRo E UlÇÂlrtÊt{to

ouÀnr üii I

FómuliÀplicád.àV.nivd6 > vú1 Vãiz vãi3 vai4 V.is v 6

t ÁMdêlis@olíllxêspscm ÀearÉsp. t 37q2 006

3.2.5 prso poooTÁT[ EITERNo Elr püc Esc 3cil, ÀssE ÍÂoo cori ÀRcÁíÂssa (FoRitEc[rENro E ÂssENTÁriENTo)

FomrlâApl«dlov áv.§ Vri3 v.í4 vâ15 V*6
Erl. x LíO > 21.25 025

Elr.rLáÍg > 13045 025

13

ELEIRoDUTo PVC RoSC,| CL,CoNEXoES D. 25m m (3/f )

FómuhApli.dáàVÍlivâh ) v.r váiz V.L3 vfi4 v.i5 vÍ6

DUÍÕS FLE XIVE IS E 

'/I 
PEAD (POLIETILENO OEÀLTÁOENSIDÀOE)-D=1 Í4" NCLUSIVÉ CONEXÓES

FómulBAplcdrrv.dávêh > vail V.r2 vrí3 vail Vár5 v.í6

OUIOS FLÉXVEIS EM PEÁOIPOL ETILENODEÁLÍÀDÊ'IS OADÉI.D=2 ,INCLUSIVE CONEXOES

ouTos FLExlvE$ ÊM pEÀD (poLtETtLEtlo DE aLTÁ oEr{stoÁoE).0,3', tNcLUsNEcoNExOEs

3,15 CÁüÁ DE LGqçÀO PVC a. X 2'

Fómrla &ll.rdâ. v!Í]lyê § > \2t.1 \àf,2 vr.3 V.L1 vÍ5 v*6

cÀTMDELTGÂçÁo Pvc 4. x 1"

FámuhÀpli.àd..V.f rh > vãi1 V.i2 vÍ3 vãi4 Vár5 vãLt

oüni, > 34 00

0uÁ0R0 DE Dt§rxrButçÀo DE LlJzErslnRarÉ36 oMsôEs aíri32x!5nn, c/ MRf,ItiE To

C/LIXÂ EIIIÂLVENARIÁ (4OX{OX6O'M)DE l IIJOLO COMUM,LÂSTRODEBRIIAÊTAMPÂDÉCONCRETO

FómlrÀ Àpr Hdr . vriivrk v.i 3 vÍ 4 vri 5 v* 6

FómuhaplicsórâvÍitv* ) vli1 v.(2 v:13 v.ir vâ15 ví.6

4

,íor;

FyL

> vârl vriz Vu3 vri4 v.L5 VÍ6

. V.drvên > vii 1 V.i 2 vií 3 vii 4 Vn 5 vrl 6



t\4 DE CALCULO. PLANILHA OE

GEOPAC

LOCAL AMCATI/CEAM

oBMr AMPLTAÇÃo D0 COMPLEXO CENTRO VIDA

c00.1. [,rPLAttÍAçÃo DE QUADM DE VôLE|E ptSCtNA SEüt, OLi ptCA

3,110

3,3.1'

13,1t

HÁSTÊ DE ÁÍERfiÁMENTO COPPERWELD 5]3 )( 2,4OIi

Ouaüdah&!.*metraentô

DISIJ|IÍoR í0X0P0LÂRE ouÀI]Ro 0E otslRtButçÀo 10a

DrsJuNToRlroNoPoLÀR E OUADRO DE DtSÍRtBUtçÀO 16À

DISJUNIOR [!ONOPOüR E'í OUADRO DE DISTRIBU]ÇÀO 32A

lÍEü : DESCRTÇÁO OO SERVTÇO QUÀNT, UN

> Vái1 var2 v.i3 v.i4 viis Vri6

3,115 CÂ80C0BRE|{|25ú 2

FómurãÂpric.drlvê'iávek vái3 vrií v.í5 v.i6

FómuhÁpricrdãêvrdiv.t. ' vail vâíz vri3 vila Vai5 vríô

4



./f,,,^
E:l-t
,{,,

c00.1.

AMPLIÀÇAO DO COMPLEXO CENÍRO VIOA

TMPLANTÀÇÀo DEoUA0RA DEvôLEtE pt§ctNA sEMl. oLíMptcÀ

MEII4 DE CALCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

GEOPAC

L0CAL: AMCATIiCEÁM

nEit

3J,20 OISJUNTOR IXIPOLÀR C'ÂCIOIIA ENTO NÁ PORTA OO Q,D,AÍE 1 6 A

oEscRtçÀo Do sÊRVrÇo

DISJUNTOR TR]POLÂR C]ÀCIONÀT'ENT

1,00

Fómulâ &lrcrd. . V. div.k > \ir1 var,z vái3 vaiá Vá15 vr6

3,313 DISJUNIoR DlFEREllCht 0R.154. a04,30trú

DISJUNÍOR IRIPOúR C/ÂCIONÁI\1ENÍO NA PORIA DO O,D.AIE 63A

DrsposrTtvo 0E pRorEçÃo coNTRÁ suRÍolDps) ,40 kÀ . z75v

3.3.25 TO ADÂDUPLÂDE E BUTIR2P+T1OA.zsOV

3I,26 INIERRUSIORUflATÉCLÁSI PLES1OA2$V ÍOlí=r,OO UN

I FMrh^plúÍrov.náEÉ ) vÍ.r v.i2 vt.l v.,,1 r/r,,5 v,;6 
_-l

' oünl, > 4oo

3,3,27 LUHIIIÁRIÂ DE SOBREPOR,IMSUIIR PÀRÂ OUAS LÀflPÂDÀS TUSULIiLEO T3 60O0I, àlSnl, NCLUSO ú PÁDÂS

5,00

Fómü.Âpri.rda.v.div.É > \àr1 Vái2 vâ.3 vÍ1 v.í5 va.6

POSTE OE CONCREÍOC RCULÁRH12M CO IO]REFLEIORES LÉD IP 66 DE 2OOW C] ÁÍERRÂTIENTO

FómuhÀprcrdrêvãírv.. > vâr! vãi2 vÍ3 vrÍ.t V.r5 vrl6

q

3,323 LU r ÁflÀ PÀRÁ PtSCtNÂ OW



GEOPAC

ztrot"t

§,A'r. w

'§

OBRÁ: AMPLIAçÀo Do coMPLExo cENTRo VIDA

coD. 1. TMPLANTÂçÂo DE ouaDRA DE vôLEt E plsctNA sEívt . oLÍ ptca

II4EMORIA DE IJLO. PLANILHA DE

oEscRrÇÁo Do sERvtço OUANT

!J,Í p03IÉDEcot{cREÍoURBA oDUÀsÉTÂLÂsco LU tNÁRlÂ LED t50vv cof postE H= lox.ÁITURÂ LTLRE

Fómuh &lcldr r v.rávd! > V.í1 Vár2 v43 v.i1 VsL5 VrL6

> 0@i1 '

3,312 REFLEÍoR HOIoFOTE LED loow. tp65. FoRNECt*Ertrc E fi§rAllçÁO

FómllrA0lic.daêv.návBi. > vÍ1 vâr2 víi3 VrL4 V.is vÍ6

33,$ CÉLULÂ FOTOELÉTOCÂ P/ LiflPÂDÁ, AIÉ IOOOW

FómuhApll..dâ.v!ÍrÁyês ) Vril V.r2 vâr3 vâLl vri5 Vái6

3,3,34 RELÉÍEirPoRrzaDoR

FómuhÀplicad..V.iivdi ' vail v6i2 V.i3 vârr v,r.s V.r6

1/l |I{$ÂLÀç0ES}IDRÁUL|CÂS

3tl TuBo Pvc soLD, taRRot [{cL.co ExoEsD.3hní.1

FómurâÁprüdaêv ávls vai3 v I v.í5 vãL6

3,{2 HDRÔIETRo DN 25(r. ), 
qo xrt FoRNEc ENTo E NsT tlçÀo.ÂF l1t2ü6

11t10

Êómurr&ricrdã e v.,iáv.is vai3 Vril v.L5 vr..6

LOCAçÁO DA OBM . üECUçÂO OE C,ÀEARITO

Fómuh&lcrd.. V.,iásh > vrr.r Var2 Vái3 vÍ1 vri5 Vái6

0BS1r C.NúeDNe 1,00 n dê edâ lsô pâá a hcaçáo

EscÀvÁÇÁo HEcax. cÂflpo aBÊRro É rERRÀDcEToRocHAarÉ2H

L1r UrN > 26.m 2200

0BS1 CoordàDu§ê 010 n de Édâ hdo paa a sÉ€Éo dâ pi!.ina

oBs2 Es@wçào @ ftidâEu* pmtuíd dade 1,60Í + h§ib dâ oi.Éb de 0 05m r Ero rco do 3o1o dê 0.6am

CÁRGA iIECÀIEÂDÀ DE TERM ÊI{ CÀTTNHÃO BÀsCULÁN'IE

FônllaÁpli.ãdââvúrvck > vár1 v.r2 vÍ3 vríí V.L5 vÍ6

FômllâApli!ãda.V.divr!9- ' vail váiz V.r3 vill vãí5 V.L6

LOCALT AMCATI/CEIM

225

t--.-


